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      Capítulo 1 — A Menina que Queria ser Livre
    

    
      
        Eu tinha vinte e dois anos — jovem demais para compreender o mundo, mas velha o suficiente para carregar feridas que ainda doíam.
        

         Deixei o interior com o coração em rebeldia, a coragem emprestada e uma mala pequena de sonhos.
      
    

    
      
        Saí de casa acreditando que bastava ser corajosa.
        

         Hoje sei: coragem sem direção é apenas impulso.
      
    

    
      
        Minha vida no interior era simples, previsível, quase imóvel.
        

         As ruas eram sempre as mesmas, os rostos também.
        

         Havia uma calma que muitos chamavam de paz,
        

         mas, para mim, era o som abafado de um grito por liberdade.
      
    

    
      
        Eu queria mais — mais horizonte, mais barulho, mais intensidade.
        

         A cidade grande me esperava, e eu acreditava que nela encontraria tudo o que me faltava: sucesso, amor, sentido.
      
    

    
      
        Parti sem me despedir direito.
        

         Deixei para trás a segurança e levei comigo o orgulho e um nó na garganta.
        

         Prometi provar a mim mesma — e à minha família — que eu seria capaz,
        

         que não precisava de ninguém.
      
    

    
      
        Mas o que realmente me acompanhava era o silêncio.
        

         Não aquele que conforta, mas o que ecoa dentro da alma e nos faz lembrar
        

         o quanto estamos distantes de nós mesmos.
      
    

    
      
        A cidade grande era um espetáculo.
        

         As avenidas pareciam infinitas, os prédios tocavam o céu e as pessoas andavam apressadas, como se corressem de algo invisível.
        

         Eu me senti pequena, mas viva.
        

         E, por um tempo, isso bastou.
      
    

    
      
        Encontrei abrigo em uma república simples.
        

         Com pouco dinheiro e muitos sonhos, vivi o presente intensamente,
        

         como se o amanhã fosse um mito inventado para nos assustar.
        

         Ali ninguém me cobrava horários, regras, nem explicações.
        

         Podia sair, voltar, rir, dançar — existir sem pedir permissão.
      
    

    
      
        Durante o dia eu trabalhava num emprego qualquer.
        

         À noite, mergulhava nas festas, nas luzes, nas risadas fáceis.
        

         A cidade parecia pulsar no mesmo ritmo que o meu coração.
      
    

    
      
        Era bom sentir que eu decidia tudo,
        

         que a vida finalmente era minha.
      
    

    
      
        Mas, entre uma música e outra, o vazio começava a sussurrar.
        

         Mesmo cercada de gente, às vezes me sentia só —
        

         uma solidão que chegava sem ser convidada e se sentava ao meu lado.
      
    

    
      
        Eu a afogava com barulho, com risos, com qualquer coisa que me distraísse.
        

         Pensar doía, e eu já tinha prometido a mim mesma que não doeria mais.
      
    

    
      
        Viver sem planos era fácil,
        

         mas viver sem propósito cobrava um preço.
      
    

    
      
        Hoje sei que, por trás da pressa de viver,
        

         havia uma mulher tentando se reencontrar.
        

         Eu buscava liberdade, mas o que queria era abrigo.
        

         A liberdade me deu asas,
        

         mas me tirou o chão.
      
    

    
      
        E foi quando eu pensei que já sabia o que era a vida
        

         que ela — irônica e imprevisível — decidiu me surpreender.
      
    

    
      
        Quando menos esperava, ele apareceu.
        

         E num simples olhar, o mundo que eu conhecia começou a mudar.
      
    

    
      🌹
    

    
      
    

    
      Capítulo 2 – O primeiro encontro de olhares
    

    
      
        Mais um dia, mais uma festa.
        

         O apartamento cheirava a banho e perfume.
        

         Sobre a cama, um vestido rosa esperava o momento de ganhar vida.
        

         Tudo o que eu queria era dançar.
      
    

    
      
        — O que vamos aprontar hoje? — ríamos, enquanto o espelho refletia nossa pressa de viver.
        

         A resposta era sempre a mesma:
        

         “Vamos nos divertir!”
      
    

    
      
        Entre pincéis de maquiagem e gargalhadas, olhei pela janela — e te vi.
        

         Através das frestas da cortina, seus olhos encontraram os meus.
        

         Foi um instante simples, mas tão intenso que até hoje posso revivê-lo com todos os detalhes.
      
    

    
      
        Eu era nova na cidade, cheia da ousadia de quem ainda acredita que o mundo cabe dentro de uma noite.
        

         Talvez por isso tenha te chamado atenção.
        

         Havia em mim uma fome de vida — e nos teus olhos, o reflexo do que eu ainda não sabia que procurava.
      
    

    
      
        Daquele instante nasceu algo invisível, mas inevitável.
        

         Era cedo demais para sentir, eu dizia a mim mesma.
        

         Mas o coração, teimoso, já havia escolhido.
      
    

    
      
        A dualidade começou ali: a menina inquieta e a mulher que despontava dentro de mim disputando o mesmo espaço.
        

         E bastou um olhar para que o destino encontrasse sua brecha.
      
    

    
      
        Não houve palavra.
        

         Não houve gesto.
        

         Apenas o encontro de duas almas que se reconheceram sem se conhecer.
      
    

    
      
        Foi carnaval.
        

         O som das ruas misturava música, riso e promessas.
        

         Nos encontramos de novo, entre amigos e multidão.
      
    

    
      
        — Vem dançar comigo? — você disse, com um sorriso que parecia carregar o sol da tarde.
        

         E eu fui.
      
    

    
      
        Quando suas mãos tocaram as minhas, o tempo parou.
        

         O perfume que vinha da tua pele me envolveu,
        

         e naquele abraço eu senti algo que nenhuma festa podia oferecer: paz.
      
    

    
      
        Era como se nossas almas, separadas há séculos, tivessem finalmente se reencontrado.
        

         Meu coração disparou.
        

         Meu corpo reconheceu o teu.
      
    

    
      
        Havia magia, e havia medo.
        

         Como se o universo tivesse decidido unir o que o acaso fingiu separar.
        

         E, sem entender o porquê, soube que algo em mim havia mudado para sempre.
      
    

    
      
        Aquela dança não terminou com a música.
        

         Ela ecoou dentro de mim — como um som que o silêncio não apaga.
      
    

    
      
        E foi ali, no meio do caos, da luz e do som,
        

         que começou o amor que mudaria tudo.
        

         Um amor que atravessaria o tempo, a distância, as dores — e a própria vida.
        

         Um amor que, de tão imediato e absoluto, jamais poderia ser esquecido.
      
    

    
      🌹
    

    
    
       
    

    
       
    

    
    
    
    
      
    

    
    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 3 – O Primeiro Toque da Eternidade
    

    
      Diante do impacto da paixão à primeira vista, estávamos rendidos — dois desconhecidos unidos por uma força antiga, inexplicável, irresistível.
    

    
      
        Meu corpo, tomado pela doçura da ocitocina, parecia anestesiado e, ao mesmo tempo, desperto. Cada célula vibrava como se estivesse acordando para a vida pela primeira vez.
        

         O salão inteiro parecia brilhar em torno de nós.
        

         Entre risos, luzes e o som abafado da música, havia um 
      
      campo invisível de energia
       que nos atraía e calava o resto do mundo.
    

    
      
        Eu sentia o calor da tua presença, o toque acidental das mãos que se buscavam, o encontro dos olhos que diziam tudo o que a timidez calava.
        

         O tempo hesitava — como se o universo quisesse observar, em silêncio, o nascimento de algo sagrado.
      
    

    
      O cheiro da tua pele, a respiração próxima, o murmúrio da festa ao fundo — tudo se misturava em um só instante eterno.
    

    
      
        Logo saímos dali, em busca de um refúgio onde o barulho não pudesse nos alcançar.
        

         Encontramos um canto tranquilo, longe dos olhares alheios, e o mundo, de repente, se reduziu a dois.
      
    

    
      
        Você falava, mas eu mal ouvia as palavras.
        

         Era como se a tua voz tivesse outro idioma — o da alma.
        

         O tempo desacelerou.
        

         O ar ficou denso, o espaço mais estreito, e só havia você diante de mim.
      
    

    
      
        Lembro-me do calor subindo do peito até o rosto, das mãos trêmulas, do coração batendo tão forte que parecia querer romper o corpo.
        

         Seus olhos encontraram os meus — firmes, decididos — e eu soube, sem precisar pensar: 
      
      não havia mais volta.
    

    
      
        Você se aproximou devagar, como quem pede permissão para atravessar um limite invisível.
        

         Fechei os olhos, e o mundo inteiro se dissolveu.
      
    

    
      O primeiro beijo chegou como um 
      vendaval terno
      
         — arrebatador e suave ao mesmo tempo.
        

         Um simples toque de lábios que se transformou em eternidade.
        

         Por fora, um gesto breve; por dentro, um terremoto.
        

         Cada fibra do meu corpo reconheceu a tua presença como algo familiar, ancestral, inevitável.
      
    

    
      
        A emoção foi tão forte que os olhos marejaram.
        

         Um arrepio nasceu nos pés e subiu até a nuca.
        

         Era o corpo entendendo o que a alma já sabia.
      
    

    
      
        O gosto da tua boca se misturava ao ar quente da noite.
        

         O som contido da nossa respiração, o toque das tuas mãos no meu rosto — tudo acontecia com uma intensidade que o tempo não seria capaz de apagar.
      
    

    
      
        Era desejo, sim.
        

         Mas era também reencontro.
        

         Duas vontades, duas histórias, dois destinos que finalmente se reconheciam, como se esperassem um ao outro há séculos.
      
    

    
      Quando, por fim, nos afastamos, vi nos teus olhos o espelho do que eu sentia: espanto, ternura, desejo — e a certeza de que aquele beijo jamais seria esquecido.
    

    
      
        Não houve palavras.
        

         Não eram necessárias.
        

         O beijo havia dito tudo.
      
    

    
      
        A madrugada se aproximava, e a realidade, paciente, esperava do outro lado.
        

         Voltamos juntos, conversando baixo, sem conseguir nos desgrudar.
        

         A química era intensa, viva, quase sagrada — uma força que parecia querer nos fundir em um só ser.
      
    

    
      
        Adormeci em teus braços, com o sabor do beijo ainda nos lábios.
        

         Enquanto o sono me envolvia, repeti mentalmente cada detalhe — como quem relê uma carta que o coração se recusa a guardar.
      
    

    
      
        Sabia que poderia viver cem anos e ainda assim lembraria a textura, o calor, o arrepio daquele instante.
        

         Aquele beijo não foi apenas um marco.
        

         Foi o despertar de um amor que unia o corpo, a mente e o espírito — uma promessa gravada na pele e na alma.
      
    

    
      
        E, em confissão íntima, digo:
        

         
      
      naquele instante, descobri que amar é tocar a eternidade — nos lábios de quem a vida escolheu por nós.
    

    
      🌹
    

    
    
    
    
    
    
    
      4 – A Intensidade de Cada Encontro
    

    
      
        Depois daquela noite inesquecível, a vontade de te ver de novo tornou-se quase insuportável.
        

         O coração parecia não caber em mim, batendo fora do compasso — impaciente, ansioso, faminto de presença.
      
    

    
      
        Logo combinamos novos encontros.
        

         E cada um deles trazia um brilho diferente, uma intensidade que nem o tempo nem a distância conseguiam apagar.
        

         A cada reencontro, a saudade crescia, e a sensação de pertencimento se aprofundava — como se o universo nos permitisse existir apenas um no reflexo do outro.
      
    

    
      
        Quando eu estava com você, o mundo parecia suspenso.
        

         Nada mais importava: nem o passado que me moldou, nem o futuro que eu temia.
        

         Havia algo de divino na forma como o destino brincava conosco — dois corpos que se encontravam sempre no exato instante em que um precisava lembrar ao outro que o amor, apesar de tudo, ainda era possível.
      
    

    
      
        Meu coração, antes descompassado, aprendeu um novo ritmo: o som da tua voz, o toque das tuas mãos, o olhar que me despia com ternura.
        

         Havia intensidade em tudo: no gesto, no silêncio, na pausa entre uma frase e outra.
        

         Era um amor que não se explicava — apenas se sentia.
        

         Queimava devagar, ardia bonito e deixava marcas que nem o tempo ousaria apagar.
      
    

    
      
        Lembro-me do nosso primeiro jantar.
        

         Foi em minha casa.
        

         Você sempre teve esse dom raro de transformar o simples em sagrado.
      
    

    
      
        Enquanto eu tomava banho, você preparava o jantar.
        

         O som metálico dos talheres, o cheiro do tempero se espalhando pela casa, a música suave ao fundo — tudo se combinava como uma coreografia de destino.
        

         O aroma do pimentão salteando na frigideira foi o primeiro a me alcançar.
      
    

    
      
        Quando saí do banho, ainda envolta na toalha, encontrei você sorrindo — com aquele ar de quem sabia o que fazia e, ao mesmo tempo, se divertia com o acaso.
        

         Brincou dizendo que havia cozinhado o feijão enquanto eu estava no chuveiro, e depois rimos juntos, cúmplices de uma intimidade leve e nova.
      
    

    
      
        A mesa estava simples, mas havia algo de sagrado naquele momento.
        

         Jantamos falando da vida, dos sonhos, da rotina e do futuro — como se já fôssemos um “nós” antigo.
        

         Você me falava da faculdade com brilho nos olhos.
        

         Eu ouvia em silêncio, admirando a força que habitava em você.
      
    

    
      
        Tentou me convencer a estudar também, mas o orgulho falou mais alto.
        

         Disse que não podia pagar, que não queria depender de ninguém.
        

         Eu havia saído de casa carregando coragem e vaidade em partes iguais — precisava provar a mim mesma que podia vencer sozinha.
        

         Trabalhava em uma fábrica, ganhava o suficiente para sobreviver e insistia em parecer bem.
      
    

    
      
        Você me olhou com ternura.
        

         Sem julgamento.
        

         Naquele olhar havia compreensão — e um desejo silencioso de me ver florescer.
      
    

    
      
        Foi ali, entre risadas e pimentões, que percebi que o amor não precisa de grandiosidade.
        

         Às vezes, ele cabe numa refeição simples compartilhada entre duas almas cansadas que só buscam um pouco de paz.
      
    

    

    
    
      
        Recordo-me também da madrugada em que você apareceu com o pé ferido.
        

         A casa dormia, o relógio marcava horas indecentes.
        

         O som da tua batida na porta foi o mais doce dos despertares.
      
    

    
      
        Quando abri, te encontrei exausto, o rosto abatido, o olhar pedindo abrigo.
        

         Tirei teus sapatos e vi o sangue escorrendo pela meia.
        

         Assustada, perguntei o que havia acontecido.
      
    

    
      
        Com voz rouca, você contou que tentara apartar uma briga no bar onde trabalhava e acabou pisando em uma garrafa quebrada.
        

         Em vez de ir ao hospital, veio até mim.
        

         “Eu sabia que você ia cuidar de mim”, sussurrou, antes de fechar os olhos.
      
    

    
      
        E eu cuidei.
        

         Lavei teus pés com calma, limpei o ferimento, passei pomada, enfaixei — tudo em silêncio, apenas com o som da tua respiração preenchendo a casa.
      
    

    
      
        Naquele instante, senti algo que ia além do amor: uma ternura que não pedia nada, uma devoção que só o cuidado verdadeiro conhece.
        

         Queria apenas te ver bem.
      
    

    
      
        Quando terminei, fiquei observando-te dormir.
        

         A madrugada correu devagar e o sono me venceu.
        

         De manhã, você acordou apressado, ainda com o curativo fresco.
        

         Tinha plantão no hospital. Mesmo ferido, foi.
      
    

    
      
        Antes de sair, beijou minha testa e murmurou:
        

         “Obrigado.”
      
    

    
      
        Quando a porta se fechou, o silêncio ficou.
        

         Fiquei parada por alguns minutos, sentindo o vazio da casa e o calor que ainda restava nos lençóis.
        

         Então orei. Pedi a Deus que te guardasse.
      
    

    
      E ali entendi: eu te amava de um jeito que não pedia retorno — apenas existência.
    

    

    
    
      
        Lembro também da noite em que decidi te surpreender.
        

         Era fim de semana.
        

         Sabia que você estaria no barzinho onde trabalhava.
        

         Tomei banho, perfumei o corpo com aquele aroma cítrico que você amava e vesti o vestido vermelho — aquele que fazia seus olhos se demorarem.
      
    

    
      
        O bar estava cheio, envolto em luzes amareladas e vozes misturadas.
        

         Sentei-me no balcão, discreta.
        

         Logo você me viu.
        

         Sorriu de lado e perguntou, brincando, o que eu queria beber.
      
    

    
      
        Entre um cliente e outro, lançava-me olhares que diziam tudo.
        
         E eu te observava: o jeito calmo, o sorriso cansado, o homem forte que enfrentava noites e dores com a mesma serenidade
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